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A vida que a noite me sonha
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Eu sou aquele que guarda o brilho das estrelas
Aquele que no olhar tem infinitas belezas
Eu sou aquele que tem no peito o mundo inteiro
Que caminha de lá para cá, toda casa é meu lugar 
Me entrego para a vida sabendo que ela é uma só


Eu sou aquele que não quer disfarçar medo nem vergonha
Me abro para a vida que a noite me sonha
Eu sou aquele que vive das folhas e das flores
Aquele que não tem medo de morrer de amores


Eu sou aquele que sabe que viver é presença
E que ausência também faz parte da existência
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Ancestral


É você que se esgueira em meus sonhos?
Nem risonhos, nem medonhos
Fumaça esparsa que se disfarça
Ainda que como uma farsa
A presença ainda que pretensa, é intensa



Murmura palavras e sentidos
Sentimentos às vezes já vividos
Outros ainda não sabidos
Me confundem e iluminam 
Em direção a caminhos já escolhidos


É um sussurro Ancestral
Me grita o que não é banal
De difícil compreensão 
Mas teu esforço não é em vão


O chão que já pisou um dos meus
Faz parte também da minha memória
História que não se repete
Se renova





Seu Ubiratã


Acordei cedo, mais cedo que todos que estavam na casa comigo. Era uma casa no interior, grande, com muito espaço aberto, um gramado que fazia inveja para qualquer criança ou cachorro. Tinha até um lago com alguns peixes que sobreviviam ao descuido de sua manutenção, mas fora isso era um espaço muito agradável que propiciava um contato com a natureza; não como se estivéssemos imersos em uma mata, mas o suficiente para acalmar a mente, ainda mais de pessoas que vieram de São Paulo, como eu. 


O silêncio da casa, ainda toda dormindo, facilitava ainda mais o isolamento que buscava naquela manhã. Sentei-me em uma pedra ainda úmida do sereno, mas não me incomodei. Assumi uma postura de quem vai meditar, acendi um cachimbo que sempre trago comigo para essas ocasiões, vesti na orelha um ramo de alecrim que havia recolhido da horta da casa e comecei a cantarolar mentalmente pontos de caboclos sem perceber; logo imaginei que você queria falar comigo. Demorei um pouco até começar a sentir o seu axé. Nossa comunicação nunca foi muito fácil, mas sempre que conseguíamos nos entender seus sentimentos explodiam em mim, como foi daquela vez em que você me invadiu quando estava em casa e sem mais nem menos anunciou que iria me passar o sentimento que você tinha pela Terra. Foi uma das coisas mais lindas que já senti na minha breve caminhada espiritual. Sempre vou ser grato por você me fazer entender no coração e não na cabeça o sentimento de amor pela Terra. 


Acho que entendi o significado de Pachamama naquele dia, mesmo você sendo de terras tupiniquins e provavelmente chamar de outro nome. Naquele dia senti um amor que só tinha experimentado na minha relação com a minha mãe; é algo grandioso que transcende a compreensão da maioria dos homens ocidentais. Não sabemos o que é ter esse sentimento pela natureza, pelos seus ciclos e por tudo o que envolve o seu universo tão rico – uma pena para todos nós. 
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Mas naquele dia você queria me passar um outro sentimento, uma outra vivência sua enquanto estava aqui. Uma vivência que me abriu os olhos para a real experiência de ter vivido nessas terras durante a invasão branca e como esse sentimento, assim como o de amor, podem permanecer mesmo depois que fazemos nossa passagem para o Orum. Com a ajuda de um outro amigo espiritual que de certa forma traduzia o que você queria me dizer, ouvi essa voz na minha cabeça: Agora ele vai te mostrar o que aconteceu com ele e com a sua família. Imediatamente veio à minha mente a imagem de uma aldeia inteira pegando fogo. Você havia chegado no cenário quando as ocas já estavam incendiadas e os corpos sem vida no chão. Senti o seu ódio, o seu desespero e a sua dor na minha alma; e não consegui parar de chorar copiosamente por pelo menos dez minutos. Como alguém poderia fazer isso com outras pessoas, com outros povos, com famílias inteiras? Vi você perder tudo de mais importante que tinha na sua vida. Não sei nem se é possível traduzir em palavras tudo aquilo que senti. Não sei também se foi naquele episódio que você se encantou, mas sei que o que você sentiu te acompanha até hoje, e isso não faz de você menos iluminado como algumas doutrinas podem achar. Abri este livro dizendo que a macumba dos meus aceita todos os sentimentos e transforma-os em caminhos, e foi exatamente isso que você me ensinou naquele dia. Sua dor foi transformada em indignação e sua indignação foi transformada em ação. Você fez questão de continuar a sua luta pela Terra mesmo já não estando mais aqui. Essa foi a maior prova de amor que já vi de alguém, e espero que você saiba que ganhou mais um companheiro nessa luta naquele dia.





Okê, Caboclo
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Me emaranhei em mata escura
Okê, Caboclo! Veio me resgatar
Senti a mata úmida em meus pés
Okê, Caboclo! Veio me abençoar
Avistei um riacho ao lado
Okê, Caboclo! Deixe-me banhar

Me lavei nas águas correntes da mata
Onde mamãe Oxum também estava


Me sentei num toco de madeira
Okê, Caboclo! Veio me guiar
Perguntou o que chateia
Caboclo, vamos conversar


É o choro da alma brasileira
Que não quer se calar
É o medo da ceifadeira
Que a morte insiste em me mostrar
É o último fogo da fogueira
Que ameaça se apagar


Muita calma, meu garoto
Agora tu anda com teu Caboclo
Tua lágrima também cai do meu olho
Teu medo eu espanto com meu maracá
E ao meu lado teu fogo nunca se apagará 


Okê, Arô! Minha alma serenou.





Rios


Nos rios que naveguei
Remei
Nem sempre certo
Mas de coração aberto
Incerto do ritmo 
Um tanto quanto rígido
Me cansei
Cada remada errada
Um peso a mais na minha alma


Foi quando um sábio índio me disse:
Que burrice.
Para que bater na água com tamanha braveza?
		     Ouvi o que ele falou
Ouvi também a correnteza
	                 E assim ela me ensinou


Remar ouvindo as águas da vida
É garantia de uma viagem mais fluida
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